
 

Comissão Organizadora 

 

Coordenadora: Desirée Luzardo Cardozo Bianchessi 

Vice coordenadora: Mônica Echeverria De Oliveira 

 

Comissão Organizadora: 

Ana Luisa Poersch   

Adriane Goncalves Salle  

 Claudia Simone Silveira dos Santos 

Cristiane Olmos Grings  

Daniela Andrighetto Barbosa 

Elis De Pellegrin Rossi 

Flavia Moreira Lima  

Greice Toscani Chini  

Juliana Unis Castan 

Márcia Camaratta Anton 

Simone Medianeira Scremin 

Tatiana Prade Hemesath 

Helena Da Silva Emerich  

 

 

  



pode se traduzir em uma atitude de superproteção. Diante disso, torna-se 

importante auxiliar a mãe na comissura da ferida narcísica e na reorganização de si 

mesma, para que possa adequar o mundo, na medida do possível, ao seu bebê e 

acompanhar o seu desenvolvimento. Assinala-se o caráter preventivo que a 

intervenção psicológica realizada com a mãe apresenta para saúde mental materna 

e para comprometimentos no desenvolvimento psíquico infantil, tendo em vista que 

as bases da subjetividade da criança são construídas a partir dos seus primeiros 

vínculos.  
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PERFIL DOS USUÁRIOS ATENDIDOS EM UM CAPSi DE PORTO ALEGRE 
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Moreira Lima - Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 

Os Centros de Atenção Psicossocial da Infância e Adolescência (CAPSi) são 

serviços especializados em saúde mental da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) 

do Sistema Único de Saúde (SUS). O CAPSi do HCPA, uma das três unidades 

desse tipo de serviço na cidade, atende crianças e adolescentes de três gerências 

distritais de Porto Alegre: Leste /Nordeste; Glória /Cruzeiro /Cristal; Paternon 

/Lomba do Pinheiro. A equipe multiprofissional é formada por assistente 

administrativo, assistente social, educador físico, enfermeiro, professor, psicólogo, 

psiquiatra e técnico de enfermagem. Por fazer parte de um Hospital Escola, o 

CAPSi do HCPA é campo de estágio de alunos de graduação dos cursos de 

educação física, enfermagem, psicologia e serviço social, assim como da residência 

integrada multiprofissional (psicologia, educação física e enfermagem) e médica 

(psiquiatria, pediatria e psiquiatria da infância e adolescência). Objetivo: O objetivo 

deste estudo foi descrever as características clínicas e sociodemográficas de 

crianças e adolescentes em acompanhamento de saúde mental no CAPSi do HCPA 

no período de 1 janeiro a 31 de março de 2019. Método: Através do sistema 

eletrônico de informação do hospital, foi realizado o levantamento dos dados, sendo 

incluídos os usuários que foram atendidos pelo CAPSi do HCPA no primeiro 

trimestre de 2019. Para coletar e sintetizar os dados foi utilizado um formulário de 

pesquisa. Resultados: No período analisado, um total de 86 usuários encontravam-

se em tratamento, dos quais 43% tinha internação psiquiátrica prévia. A idade média 



foi de 13,6 anos, sendo a maioria do sexo masculino (58,1%). Também foi 

observado que 11,6% viviam em instituições de acolhimento, e 9,3% não estavam 

matriculados em escolas. O tempo médio de tratamento no CAPSi era de 20,6 

meses e as hipóteses diagnósticas mais comuns foram Transtorno do Espectro 

Autista, Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade, Transtorno de Oposição 

Desafiante, Deficiências Intelectuais, Transtornos Depressivos, Transtorno Bipolar e 

Transtornos da Personalidade. Conclusão: Conhecer o perfil dos usuários atendidos 

em CAPSi é de suma importância para aprimorar o tratamento de saúde mental de 

crianças e adolescentes. A partir dos resultados descritos acima, será possível 

planejar e implementar intervenções baseadas em evidências de acordo com as 

características dessa população. 

Palavras-chaves: Perfil, Usuários, Centro de Atenção Psicossocial Infância e 

Adolescência. 

 

  

 

 


